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esperado carnaval de ma
Ne«l« domif^go alegre  dc  

c em a  vai a  expecta tiva  do  
povo povo  em  geral está 
v o ltad a  p ara  o  desfile da  
Escola d e  Sam ba Princesa 
dos Canaviais, dos Blocos 
de  Fantasias, e  dos c a n o s  
alegórícos» que num  traje» 
to  pala  rua 15 d e  Novem« 
bro, Lráo e r ^ e r  d e  entu* 
iiasm o e  anim ação os aííc* 
cionados d a  folia d e  M o­
m o . T u d o  p ron to  para  
apresen tar á  população  um  
espetáculo sem p recedera  
tes no gênero. Página 3 .
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Sidelpa volta a atrasar os pagamentos
A  S ID E L P A  que há  maia de  um  ano 

v inha cum prindo fielm ent« suas obriga 
ções trabalhistas, n a  últim a terça  feira 
teve seu ritm o  de  trab a lh o  am eaçado  de  
in terrupção  po r p a r te  d e  operários que se 
diziam  p re jud icados com  atrasos nos pa 
gam entos desde  n o vem bro . Impoosibili* 
ta d o i d e  prosseguir trsb a lh an d o  sem  
receber, um  gm nde núm ero  de  operários 
reuniu-se, com  o  firm e p ropósito  d e  defla* 
g a r um a greve, pois b a ld ad o s  seus es* 
forços T\Q sen tido  de  um a coexistência p a ­

cifica, eó lhes restava  esse c am in h o . O  a* 
p isódio  foi engrossando e  ganhando  am*- 
p ias proporções, po rém  a  sim ples presen­
ça  d o  rep ó rte r deste  jo rnal á  p o rta  da 
indústria, foi suficiente p a ra  que a  dire* 
ção  convocasse o s operários p ara  um  
d iálogo  afim  d e  restabelecer as conversa 
ções. J á  n a  sex ta  feJra, a  m aioria  dos em  
pregado^ hav ia  receb ido  vales e  prom essa 
d e  regularização d a  situação curto
p razo . S ID E L P A  um a indústria que fun 
ciona sob p ressão . (V e ja  na  pág ina 7)

llpinientatfo
contribui para o carnaval 

sugerindo samba enredo
(  LEIA  N A  P A G IN A  D O IS)

Flasbes
T A R IF A S  PO STA IS
A U M EN TA M
H O JE

A a ta rifas postais a  paz^ 
tir de  Koje sofrem  aum en­
to  de  4 0  poT cen to .

U m a c a rta  u m p les  eu 
ja  postagem  e ra  d e  C r)
5 .00  passa  a  cu sta r C r)
7 .0 0  e o  reg istrado  sobe
d e  C r )  4 7 .0 0  p a ra  C r )  
6 6 ,0 0 . A pesar d o  aumen* 
to  tem -se que reconhecer 
que os serviços d a  ECT 
catão real m ente  m uito
b o n s .
d e l e g a d o
D R . C A R L O S ROSSA 
a c o n s e l h a

*‘O s foliões que v ão  via* 
ja r  devem  solicitar á  Pol>  
cia G v il ou M ilitar p a ra  
que suas casas sejam  
vigiada^ com  m ais fre­
quência p a ra  que se jam  e- 
v itad o s  possíveis fu rtos » 
V ale  á  p en a  a  advertência  
po is nesses dias tudo  p o d e  
acon tecer.
M O R A IS
V ISITA
R ED A Ç A O

A ntonio  Jo sê  d c  M orais 
Leite, v isitando  Lençóis 
p a ra  rever am iges, esteve 
em  nossa redação  p ara  um  
ab raço  c o rd ia l. N a im  •  
possibilidade d e  fazê-lo

com  to d o s Oi am igos e  ez- 
cUentes seus d o  Itau, o

fax  p q r  nosso  interm édio 
e  coloca á  disposição de 
to d o s  sua n o v a  residência 
na  c id ad e  d e  G arça, ã  Rua 
H eito r P en teado  n .o  160 . 
E L E FA N T E  
D ESFILA  
P E L A  C ID A D E

P ara  a lguns lençoenses o 
carnaval d es te  ano  será 
m ais an im ado  pois, um  
elefan te  d e  núm ero  . .  . 
$ 6 .4 3 8 .  resolve desfilar 
pela  c id ad e  trazendo  aL  
gum  dinheiro  P ^ ra  esses 
fe lizardos. T ra ta  se do  
I .o prêm io  d a  L oteria Fe* 
deral que d e p o b  d e  30 
longos ano» acontece em  
Lençóis.

Lençóis9 mais homens que mulheres
Segundo resultados o fída is  d o  IB G E, a  população  

m asculina d e  Lençóis ê  superior a  fem inina em  4,91 
p o r  cento , com  1 7 .9 4 1  hom ens e  1 7 .0 6 1  m ulheres, 
num  to ta l d e  3 $ .3 9 9  hab itan tes, con tando  com  os 
397 m oradores não  residen tes. C om  um  aum en to  de  
$8  p o r  cento  cm  relação a o  censo d e  1970. quando  
con tava  com  2 2 .4 2 $  hab itan tes , nosaa c idade cias* 
silica-se em  4 .o  lugar na  região, sendo superada  apenas 
p o r  Bauru, Ja u  e B o tucatu . (P ág in a  3 ) .

Campanha da 
Fraternidade 1981

"Saúde P ara  T o d o s" , ê  a  cam panha d a  fra tern ida­
d e  1981 . C om  CMC slogam , p re tendem  os dirigen* 
tes d a  CNBB, sensibilizar os de ten to res d o  p o d e r  e 
conscientizar a  popu lação  ^ responsáveis d iretos pelo 
problem a saúde, das g raves consequências que p o ­
d erão  ad v ir pela neg ligênda nesse setor. R epresentantes 
d a  Igreja e  abalizados profissionais, em  m esa redor» 
da  expressaram  seus pon tos de  vista, num a lu ta  titani 
ca  em  busca de  soluções p ara  esse diaxna, causador 
de  inúm eros conflitos sociais. Nestes dia» d e  ca rn a­
val, a b ra  seu coração  e  certifique-se que existe m uita 
gen te  trabalhando  po r v o cê . (P ag in a  6 )  .

Prefeito promete um bi 
para carnaval 82

O  prefeito  Ezio Paccola concedeu en trev ista  ao 
jo m a i p ara  ab o rd a r a  recep tiv idade d o  povo  á  tu a  
decisão de  p restíg iar e  a ju d a r  financeiram ente c s  fes­
tejos d o  ca rn av a l. A pós quatro  carnavais sob sua 
gestão, sem que a prefeitu ra  houvesse partic ipado  a* 
tivam enie nesses acontecim entos, o prefeito  dem onstruu- 
se gratificado pe las prem issas d o  sucesso d o s  feste 
jo s  deste  ano  e  já  tem  em  p au ta  um  p lano  p a ra  o  fc» 
tu ro .

V e ja  entrevista com ple ta  n a  pág ina 6  desta  ed i­
ção .

nrraval garante Iranquilidade ao
lolião lençoense

O  C apitão  C láudio  A rraval, com andan te  d a  2.a 
G a  da  Polícia M ilitar de  n o t n  c idade, garan te  tran* 
qutiidade p ara  o  folião lençoense, a o  dec larar que 
todo  efetivo sob  seu com ando  estará a  serviço d a  
popu lação  nestes d ias d e  festas e  a leg ria . M ontan­
d o  um  esquem a especial de  segurança e  assistência 
em  todos os setores d a  c idade, afiançou o  C apitão  
A rraval que o  êxito d o  an d am en to  desses fes*

te jos d ep en d e  exclusiva m ente dos cuidados e  preo. 
cupações que os m unícjpes devem  se acercar para  
que a in tegridade física e  m oral possam  ser res­
guardadas em  to d o s o t  aspec to s . D em onstrando 
com pleta  seren idade an te  o  entusiasm o d o s  pre­
parativos, o  C om andan te  deixou transparecer c lara­
m ente sua confiança e  íê  n o  povo  ordeiro  desta  
c id a d e . (P ág in a  $)
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APIMENTADO
A  E SO >L A  D E  SA M B A  C O N T A  H ISTÓ RIA

H oje. dom ingo d e  eam aval. que U l faU r de  
coiea e én a ) O u preferem  ufn «Munlo hSete e  co^ 
m ovente> N o R io de  Jane iro  a  aímptea m enção 
a  eaaee tema*, ne^ta a ltu ra  d o  cam p eo r^ to  prc* 
vocaria f)a ceria  um  lincK aniento. Mai» com o 
eetam oa a  700 quilomeCroa d a  C idade Maravi* 
Ihoaa, o n d e  te  realiza o  m elhor e  maia alegre 
carnaval d o  m undo, não  acred ito  co rre r riaco 
algum  ao  en focar ta u  coiaaa. O  R io d e  Janeiro  
em  seus qoAae SOO anoa d e  hiatória, tem  m uita 
eatória p a ra  co n ta r e  não  aendo bairnataa , aeua 
pòetaa cantí>n ‘ em  veraoa a  hiatoria d e  to d o  o  
Braail. £  com  tan ta  a rte  e  aenaibilidade. que oa p r i  
prioa descendentee de  aeus peraona^ena, eufori' 
cam enle ae apreaentAm com o ín te rp re tea . Sem 
ódio» tem  rancor, aem revanchiam o, tão  aom ente 
com o protagoniaiaa de  um a e ra  que jã  en trou  
pnra a K iatóría.

Aqui. a  Eacola d e  Sam ba Princeaa doa Cana* 
viaia. certam ente  catará inaugurando um a página 
noa anais d a  c id ad e  e  num  futuro não  m uito dia* 
tan te  p o d erá  re tra ta r  poótica e  c am av a leac^  
m ente a  hiatória d e  noeaa g e n te . O  sam ba enre* 
do  **Bóia F ria  * indiscutivelm ente te rá  um  aucer» 
io .  C om posto , c an tad o  e  encenado  p o r  uma 
n o v a  geração, tam betn  aem ód io , sem  rancor 
e  sem  revanchism o, apenas rev ivendo  um a épc» 
ca  que fa ta lm en te  já  te rá  passado  p a ra  a  histó* 
r ia . A s alegorias facilm eote induzirão o  ezpeetz» 
d o r  a  re trospectiva v isão  de  um e rea lidade  do  pes> 
•ãdo , difk^JI 3 e  se a c re d ita r . 0 ~ can tin h ão  pau  
•deparara com  cobertu ra  d e  lona ou plástico, 4 
bancos vis a  via acom panhando  o  com prim en­
to  d a  czrroceria , co m  um a escada na  traseira 
e  o sten tando  um  letreiro  *Motação 36  peuoas'* , 
infalível m ente  será  a  m usa dos p o e ta s .

O  feitor, encarnado  na  figura d o  m estre-sala. 
o rgan izando  as ala# dos passistas com  tra jes  ti* 
picos, m uchila a  tiracolo  e  farram anU s n a s  m ãos 
deter&iina a s  evoluções e  o s espaços d e  cad a  um 
nas ru a s . A  enorm e Escola, deffila  sem  parar, 
sob sol ou chuva a tá  term inar sua em preitada.

Um espetáculo  sem  duv ida, d igno  de  ser 
assistido p o r  todos, p a ra  ava liar a  fib ra  do  
valen te  . hóift frift i

JA T T fS DE C O ^fP R A R  VIDRO S C O SSU L TE  
OS PREÇOS DE

Vidrex
I7D R O S DE TO DO S OS TIPO S -  DAS 

M ELH O RES ISD O ST R JA S , A  PREÇOS SEM 
C O SC O R R E SC IA
M A S T E M  A IN D A  M O N TA G E N S DE BOX  
PARA B A N H E IR O  E  V IT R IN E .

RU A CEL, JOAQ UIM  ANSELM O  M A R T IN S .
N .o 1540 —  FO N E  6 3 1806 —

Opinião: deficiente
Foi Figueiredo quem liberou terá vez?

L uís  Ignácio
P o r o taif desm entidos 

que possam  sobrevir, en* 
trem eados d e  declarações 
sobre  ser o  P u d er Judiciá* 
rio  soberano  e  indepen ­
den te , dúv idas n ão  existi* 
am , o n tem : p a rtiu  d o  p r ^  
aidente Jo ã o  Figueiredo 
e  d e  aeus p rincipaii asse* 
sores po libcos a  decisão 
d e  que Luis Ignácio d a  
Silva, co n d en ad o  á  rc* 
velia a  tré s  anoa e  seis 
m eses d e  prisão, fosse 
logo dep o is  beneficiado 
pelo  artigo  527  d o  Códi* 
go  d e  Processo Penal Mi* 
lltar, e» assim, lib e rtad o . 
O  tex to  perm ite  que con* 
den ad o s recorram  em  lU 
b e rd ad e  d e  sentenças con 
denató rias d a  Justiça Mi* 
lita r e, n o  m ais b reve  es* 
paço  d e  tem po possível. 
**Lula** e  seus companhei* 
ros estarão  sendo nova* 
m ente ju lg ad o aag o ra  pe* 
Io Superio r T ribunal Mil:» 
ta r .  A p esar de  se r  perigo  
so  especular so b re  deci* 
•õcs judiciárias» parece 
que ap en a  im posta ante* 
on tem  aos m eta lú rg ic js 
acab ará  rev o g ad a .

O  episódio encerra 
m uito  maiB carga elétrí^ 
ca  d o  que á  prim eira v i>  
ta  se podería  su p o r . 
Constituiu um a dem onstra  
ção de  m atu ridade  políti­
ca d o  Palácio  d o  P lanal­
to , p a ra  quem  a  perm a­
nência d o  Uder d o  P T  
nas g radea sería  o  que 
d e  p io r p o d eria  acontecer 
em  term os d e  ab e rtu ra . 
F ica ev iden te  que setores 
tnais rad icais e  in te re r  
sados no  m alogro  do  
processo dem ocratizante 
trabalharam  p a ra  forçar 
o  ixnp&sse. E  agora, cc^ 
m o em  tan tas ou tras vc» 
zer. ironkaznente se uni< 
ram  os extrem istas d a  
esquerda  « da  d ire ita . 
Estes, criando  o clima e

a  puM ica^o da
tex raa  JomaUstâca o 
aco Uda. Oim<r ra»̂
Chltto. D ireter OoiDSr* 
d a l: J<aé Caxtes do 
Anm»*mL O  ECO é rega
trmdo son íonss a  Lei 
ds Im prsnm , p e ^  D» 
ereto » n .  de ZO/OS/iO. 
cem regislro no DIP 
Composto s  imprsmo em 
nfrirvsi p rdpru i. f t ã  
DAÇAÇ^ A D lO K lS nA . 
CAO I  FÜBLICIBAPX 
“  IL OsL ^caqulA  Oa 
brtel $7, Lonçáli PauUa
U  ~  SP. DEPABTA. 
M u r r o  Dg cracvL A * 
CAO — (USBDo andara 
ço> R eaem as para 
qualguar ponto do Pato. 
pela Q o r ra a  BnM M  
ra  de COrrsiot t  TXio 
grlíos. Assinatura paio
período ds U  m assi: 
l 000 m aelrot^ eom cbe
que •  Ttoado
s  fsfo r ds Bknpresa dsr.

oaltotka O SCO U da. 
O atn s cidades e s t  IZOO

fo rçando  a  a lta  condena* 
ção, á  ^ prim eira v*sta in» 
justificável em  função de  
corriqueiro  desrespeito  á  
lei d e  g re v e . Fossem  as 
au to ridades condenar a 
tres anos e  seis m eses to ­
dos os líderes sindicais 
que continuaram  estime» 
lando  paralisaçõeg de  Irs ' 
balho. m esm o depo is de  
ju lgados ilegais, e  a s  ca­
deias não  teriaim m ais lu* 
g a r .  O  ''L u la ',  sob  esse 
prism a, vi^>ee sentenciado 
p o r  ser o  '*Lula*', isto á. 
e 1 em en Co considerad  o
contestador, pernicioso e 
subversivo p o r  certos seg* 
m entos d o  Sistem a, ou c o ­
m unidade a  seu serv -ço .

O  problem a é  que tam ­
b ém  os radicais d o  outro 
lad o  contribu íram , « 
m uito, p a ra  a  p risão , po r 
algum as horas» dos lide* 
res m etalúrgicos. P ie t i i^  
deríam . eertam ente. que 
eles ficassem encarcerados 
n o  m iním o a té  o  ju lg irnen  
to  final d o  recurso, pois 
•e to rnarísm  vitim as n cen 
tralizar as atenções da  c» 
p in ião  pública nacional e 
in te rn ac io n a l. Im perdca- 
vel, a  não  ser em  funçãc 
desse« objetivos, foi a  n* 
tuação de  seus ad v o g ad o ^  
que os aconselharam  a 
não  com parecer a o  julg*» 
m ento , tom ando*os revélg 
e, p o r  isso, passíveis de 
não  p o d e r ag u a rd a r o 
re cu n o  em  lib e rd ad e . F e ­
lizm ente, o  governo  esta 
v a  a ten to  ã» duM  par* 
celas d es ta  meama equa* 
ção radical e encontrou 
a  b recha na  Iei p a ra  be* 
Bcficiar os co n denados.

Será injustiça supor 
q u e  o  Palácio  d o  P lana l­
to  agiu assim  apenas po r 
causa d a  eleição p a ra  a 
presidência d a  C ãm sra  
dos D e p u u d o i. equivale 
dizer, p a ra  que o  im pacto 
negativo  d a  prisão de 
Luis Ignácio d a  S ilva e de 
seus com panheiros não 
levasse alguns p a r la m e n ta  
res a  v o ta r  con tra  
o  gan d id a to  oficial

eontra  o  can d id a to  oficial, 
Nelson M archezan . A c r  
fila e  a lém  d a  diapula 
polític ̂ p a r t id á r io  ontem  
en cerrad a  situa-se p ara  o  
general Jo ão  Figueiredo, 
a  necessidade d e  deietw  
d e r  a  abertu ra , p re a e r  
vandoNi do$ ataques de  
seus contrários, d e  um  
ex trem o e  de  o u tro .

Parece em  desenvo lv i­
m ento . p o r  etaas e ou* 
tras razões» ufiia espécie 
d e  contestação  ao  ap r^  
m oram ento  do  regime, 
pois de  graça, em  pc» 
litica, nada  aco n tece . D a 
detenção  inusitada d e  A- 
d o lfo  Esquivei, à  conde* 
nação dos metalúrgicos» 
talvez a té  mesmo so cx» 
plique a  veem ãnci^ das 
pressões oficiais p a ra  ten  
U r im ped ir a  v itória d o  
cand idato  dissidente á 
presidência da  C âm ara. 
D jslm a M arin h o . Não 
te rão  sido poucos os 
sinais d e tec tados pelo  go 
vem o  a  re ip e ito  d e  rea 
çõ e t dos segm entos de  
teu  p an o  de  fundo refra- 
táríoa á  a b e r tu ra .

A  cam inhada é  longa, 
á rd u a  e  perigoaa . T alvez 
não  aconteça conform e 
os desejos d a  N ação, pois 
a  som bra d o s  casuísmos 
a in d a  perm anece, tan to  
quan to  aquele  sentim en­
to  d e  que. m esm o implan» 
tan d o  a  dem ocracia, tudo 
será  vá lido  aos a tuais d e^  
ten tores d o  p o d e r  p ara  
CDanté-lo . Maip d o  que 
buscar obstáculos d o  lá* 
d o  d e  fora» n o  en tan to , o 
p residen te  precisará e tO r 
a ten to  àqueles localizados 
d en tro  d e  sua  casa. se­
não  na  sala d e  visitas, ao  
m enos na  cozinha ou 
no  q u in ta l. P orque es* 
p an ta r com  p ed rad as  oa 
urubus d a  extrem « e sq u e r 
d a  é bem  m ais fácil do  
que dom inar os m astins 
d a  ex trem e direita, se eles 
continuam  alim entados e 
a té  a fagados pelo  proprie» 
tá r io .

O  E stado  d e  S. Paulo

Bom día Lençóis
V ocê já  m e conhece. Sou a in fo rm ação . R eflr 
to  tudo o  que se diz e  o que se faz no  E stado, 
no Pais e no  m u n d o .

E olhe. fazendo a  m inha assinatura  vou lhe cjs* 
ta r apenas C r$  17 ,00 .
P rocare  m eu A gen te  pelo  telefone 63690

F O L H A  D E  SA O  PA U L O

G A Z E T A  ESPO R TIV A

DOM  P A U L O  E V A R IS T O  A R N S  ~  C a r d ^
A rc a b i^ o  d t  São  Paulo

O s A nos Intem aci onais, 
decre tados pela  O rganiza­
ção das N ações Unidas» 
tomarafT»»e uni r i to . En­
tre  nõa. parecem  apresen* 
ta r  pouco  eficácia. Coin* 
c íd indo  com s  C am panha 
d a  F ra te rn id ad e  —  SAlX 
D E  P A R A  T O D O S  —  
talvez A N O  INTERNA* 
a O N A L  D O  DIFICI- 
E N T E  F lS lC O  possa a c o r  
d a r  as forças d a  comunw 
d a d e  p ara  o  m ais belo 
dos d esa fio s .

A  p róx im a C am panha 
d a  F ra te rn id ad e  in s is ti 
rá  no  va lo r e na  eficá­
cia d a  m edicina p.rever^ 
ti va  . D izem  oa entenda* 
d o s  que m ais d e  50 por 
cen to  d e  nossas m oléstias 
podem  ser ev itad as  a tra ­
vés d c  m edidas ao  nosso 
a lcance . E  em  relação  a o t 
deficientes» já  tem os 
lhares d e  casos evitados 
pelo  tra tam en to  d a d o  no  
A m p sro  M a te rn a l. A 
nutrição. o  acom panha­
m en to  da  gestante, o cuL 
d ad o  n s  h o ra  d o  p s r to  e 
pós*parto. fizeram  com  
que a s  crianças pudessem  
ser esperança d a  socie­
dade , eiB vez  d e  fardo 
p ara  a  econom ia fu tu ra .

A  cam panha insiste 
tam bém  e em  prevenir s- 
cidentes. tan to  n o  m ur^ 
d o  d o  trab a lh o  quanto  no 
trãn iíto  v io len to  de  nossa 
c id ad e . T am bém  p ara  as 
deficiências d ec laradas c* 
xistem  instituições d a  mais 
a lta  confiaçÃo em  S  Paulo, 
com o o  C oto lengo , na 
R odovia R ap o io  T avares 
quilôm etro 25. Recupe* 
ra r é  ação  d e  justiça . 
Esvi justiça, no  entanto , 
não  é  com pleta  se o  d e . 
fieiente n ão  puder inte» 
g ra rs e  na  soc iedade . Foi 
p a ra  tan t^  que C risto  nos 
trouxe confiança e  espe* 
ra n ç a .

A s estatísticas parecem  
inseguras quan to  a o  núme* 
ro  d e  deficientes existes» 
tes no  m u n d o . A s cifras 
assinalam  que são  de  
10 a 3 0  p o r  cen to  dog ha­

b itan tes d a  te rra . £  fitui* 
to. E  dem ais. D eficientes 
físicos aqu i são  conside* 
rad o s aqueles que trazem  
lesões perm anentes, as 
quais afetam  o  sistem a 
m uscular e  os ó rgãos sen . 
so ria is . N orm alm enie 
não  incluem os p o r ta d o  
res d e  deb ilid ad e  m enta, 
surdez ou  n u d ez . N o ano 
ded icado  á  saúde, nós, 
no  en tan to , não  podem os 
exclui-los, porque c a r ro  
gam  cruz igual m ente pe* 
a a d a . T am bém  não  gos 
taríafitoa de  excluir a  fa* 
mflia, qug sofre a  pon to  
d e  p o r  vezes ocultar os 
seu t defic ien tes.

A  em enda n . o  12. to^ 
c o rp o rad a  a o  tex to  d a  
C onstituição brasileira, já  
assegura o s seguintes drí 
reitos: educação  gratu ita  
p a ra  crianças defeituosas: 
d ireitos d«  reabilitação, 
d e  reinserçpo no  procea* 
so político econôm ico e 
social d o  P a b : p ro íb e  a 
discrim inação com  rela* 
ção  ao  trab a lh o , ã  ad  
missão ao  serviço púbL» 
co ; d ire ito  ao  srrssn  a 
qualquer lugar, com o os 
dem ais c idadãos.

P a ra  todos os nossos 
p ro je to s  cum pre, em  p i>  
tneiro lugar, consultarm os 
o s  p róprios deficiente*. 
N ão querem  elea ser con 
siderados com o inúteis, 
nem com o co itados, nem 
desejam  se r  feste jados 
com  su p eH ie ró is . PrecW 
s&m d e  condições para  
respeitar* se. te r o  senso 
d e  igualdade e  não  deixar 
ex p lo rar.

Q u e ix a m ^  que, a té  o 
m om ento  p ara  n ad a  costu* 
m am  ser consultados. rz>ss 
confiafit, todos eles, na 
força d a  fam ília e  d a  
com unidade, p a ra  um a ín 
•erção  sem pre n u io r  no 
m undo que os c e rc a .

Um exem plo  disso noi 
é p ropiciado  a través do  
trab a lh o  realizado  pelos 
g rupos "Fé e Luz*', que 
já  funcionam  nos mala 
diversos cen tros com uni- 
táríos d e  nossa Igreja e 
levaram  as  fam ílias a  pers» 
pectivas bem  tnals a n ^  
p ias e  hum anas . A  p reo ­
cupação  dn ise i g rupos é  
exatam ente  a  d e  inserir o 
deficiente m ental n a  f^* 
mil ia. en ríq u ecen d o a  com 
o  carinho e  a  fé daqueles 
q u e  descobrem  na  pr<^ 
pría deficiência a  força 
d e  D eus.

Poucos izKcntivos. no 
entanto» trazem  cm  si 

a  realização que se  alcança 
pelo  trabalho  d o  deficá  
e n te .

A sascguranrnos que até 
o  m om ento apenas l por 
cen to  de les chegou a  o- 
cupar tarefas rem uneradas 
E nquan to  isso, pesquisas 
realizadas em  países bem  
m ais avançados nos pro» 
vam  que c e r ts t  deficién 

aum entam  em  muito 
a  eficiência no  trabalho  
segundo a s  circunatâncias. 
V ale  acrescentar aqui, que 
som os todos deficientes I 
A lgum a» d e  nossa defici­
ências se revelam  em  
nosso organism o; outns> 
na  falta  d e  m eios a te río >  
res . A p esar d im o, vive^ 
mo» e  ajuda^Et^ a  v iv e r . 
P o r que não  p repararm os 
en tão  condições para  e- 
queles que se sentem  mais 
m arcados pela  sua so rte )

Marcenaria Pescara Reis
A r® nrio í cfnbulidos ^  Eatantea —  C oonhn  ein F órm ica ^  E .tn itu ra*  de  M adeira  e  M óveis em  G eral

O  M ELH O R  SE R V IÇ O  PE L O  M EN O R  PR E Ç O  

A V E N ID A  C A ST E L O  BRANCX), 4 9 7  —  V IL A  JA R D IM  U BIRA M A

Venha conhecer o saiciâo d e  m ercadorias de
MO V E I S  GU IDO

Produtos de todos os tipos a serem torrados a qualquer preço
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Censo-80 - Lençóis a que mais cresce Renasce nosso
A  ft£éncM \ocmI do  

titu to  BrM ^eifo d e  G
g f U M  « EeUtutico . . . . .  
(IB G E ) divulgou o% d ^  
doe chciaie  d o  C^neo* 
1980 .

O  creecim ento populo* 
cÍqoaI de  Leoçò e PeulieU

(oi b*»t»nU « ^ ( íc A Ü v o  
levando  ee em  coriU  oe 
reeultodoe re(erente« eo  
recenecAUHcnto reelÚA* 
d o  1970 .

C om o p o d e  eer n o tv  
do . ft cidftde teve euft po* 
pu leçâo  euDientadA em

56 p o r  cen to  e p ro x im e d ^  
m en te  em  um« d eced a  • 

N o co n tro n to  com  oe 
m unicipioa d e  regieo. ín* 
cluaive elguna de  n u io r  
p o rte , noaae c idade cn* 
c o o trs^ e  em  l .o  lugmr, 
nlcnnçondo u o u  l-ixa de

4 .55  p o r  cen to  d e  cjee* 
cim ento e n u e l.

A beixo , um  quedro  
com paretívo , Do quel pcx» 
de-sc le r uSle idéie 
rxl d o  que é  Lençóia ho* 

je  DO que ae refere e o  qú 
m ero  d e  bab itan tea .

CID A D ES P O P U L A Ç A O  —  1970 C EN SO  —  1980

BA U R U 132 0 5 7 1 8 6  7 t ô

JA U 5 6 .3 0 1 74 0 2 8

B O TU C A TU 51 941 6 4 .4 7 6

LENÇÓIS PA U L IST A 2 2 .4 2 5 3 5  3 9 9

S . M A N O EL 2 7  7 2 6 2 7 .5 2 8
• " ------  1

PED ER N EIR A S 18 401 2 6  0 6 8

A G U D O S 16 553 24 4 8 2

B A R R A  BO N ITA 17 353 2 2  6 0 2

M A C A T U B A 7 7 4 5 1 1 0 .8 4 0

A REIÓ PO LIS 5 7 2 5  i1 6 .7 5 3

T A X A  D E  C R E S a  
M E N T O  —  A N U A L  %

3 .5 3  p o r  ccBto

2 ,7 8  p o r  cOBto

2*19 p o r  c o ü o

4 |S 5  po r ccAio

0 .0 4  p o r  ccttlo

3r54 p o r  ccAlo

2 ,8 1  c m to

2 ,6 8  p o r  cerOo

3 .4 2  po r conto

1 ,66  p o r  c a l o

Centra Clínco e Círnrgico de Oltalmo e Otorrinolariagologia
D R. S E R C iO  PE L E C R IN i M A RU N D R. C A R L O S A U G U S T O  SO T T A N O

C LIN IC A  E C IR U R G IA  DOS O LH O S A U D IO M ETR IA

L E N T tS  D E  C O N T A T O ClinicA c Q ru rg ú  de  ouvido*, tuiriz e f v x u i U

R U A  PIE D A D E . 2 H  —  T E iX F O N E : 6 3 0 0 8 4  —  LENÇÓIS PA U L IST A  —  S. PA U L O

•

CE ENCONTRA
TRATOR QUE HASCRI

RURER
1-
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Não é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford, testada e aprimorada em mais de 
150 países.

O mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça.

Estamos á sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer 
problema ligado à mecanização da sua lavoura.

Trator Ford. Nasceu para ser líder. ^

parado

p t

Caraní Tratores
A V . 2S  D E  JA N E IR O , 4 8  —  FO N ES 6 3 0 1 3 3  E  6 3 0 2 4 2 Tratores

Equipam entos

Carnaval de rua

H o je  o  lencoctM  i e t i  
de v o lu  o  teu  CArmvml 
d e  ru ft. O  dcefíle quc vbí 
Dcontecer •  p* rtir d*s 
vÍDle hor«ft o  que 1ev»r4 e 
povo  «pU udir os
conTpoDenlct de  ''P nnctm  
doe Cftn«vÍDÍ*'\ d o e  b l ^  
coe e carroe ele^óricoe, 
que eetarão  n»  paceard* 
d a  1 5 de  N ovem bro, u a n t  
fo rm ada  n o  quarte l g«* 
Deral d a  folie m om eeca.

Suae M ageatadee: Rei 
McrfHo (Joaé V ergílío  
G ra n d i)  e  R ainba do  
Camavm) (H ild a  PoU car 
p o )  eelarão com  aua çôt 
le  eaudando  o  povo que 
eerm eeu eúdilo  DCesea 3 
dia».

A  co m i« ão  ofgmntfado^ 
tm traba lhou  nuiiio mae 
coneeguiu fazer reviver o 
carnaval d« Len^óía e 
o  fez com  b rílh a n tim o  
to ta l coDeeguindo p rovai 
que com voD tade. a  cida» 
de  p o d erá  reed itar ce 
g randca  fevtejoe de  ou* 
I ro ra . Noaeo povo  r^&o é
apático  n em »  re fra tán o , 
baeta  eacudrio  um  pouco.

N o palanque que ee li 
a rm ad o  n a  fren te  d o  Ban 
CO lu ú .  o  P rc id to  Muni* 
cipal (e rá  a  en trega  d a  
chave d a  d d a d e  ao  Rei 
M om o. A li ev u rão  lam* 
b em  oe coniponentee d o  
]urt. q u e  t e r i  a  m iiiáo  
im portan te  d e  eacolher 
oa V encedor€• d o  co if 
c u n o  inatituido peU  co* 
m iaeáo.

D e ac&rdo com  o  que 
a  reportagen i conaefuru 
apu rar, aerao ofarecidoa 
Irofeua com o fo rm a de  
eatim ulo aoa participai! 
lea do  deafU e.

Dua# categoriaa aerio  
afrraciadaa: luXo e  origj* 
n a lid ad e  quer p a ra  c a r  

alegdrícoa. quer para  
ou  alaa. aendo 2 

troféua a  cad a  u n u  daa 
diviaáea.

O  jttri a e r í cotnpoato 
d aa  aeguintea peraonalí* 
dadear S r .  e  Dr* A r  
na ldo  A lexand re ; C apitão  
O á u d io  A rraval. S r .  e 
S ra Joaquim  Paulo  Cam* 
poa; Ot . Jo ão  Cario* 
L o ren re tti: Sr. e Sra. 
míUo Pelegrin ; Sra. Nih 
ce  F rancatti B rega; J^dio 
Biral e  era. S ra , Car®)* 
p h a  R o*m ; jo aé  Carloa 
d o  A m aral (O  E C O ). Dr 
N orberto  P om perm ayer e 

\ 'e r a  C atarina  Cou*

Nom ee baatan te  augeatr 
voa foram  eacolhidoa p ^  
loa dealiU ntea com o: le* 
om njá e  Peacadorea'*, 

O onzelaa d o  M ar *. “Len 
d a id  o  M ar", que aegur# 
d o  a  com im ão o rg a n iz a  
d e ra  eatarão  fazendo  par 
te  d a  Eacola com  auaa a* 
legoriaa bem  in iegradaa 
n o  S am b a-en red o .

"P a n te ra t C ôndt*R oaa*\ 
**Nêga M aluca*'. G re o  da  

CoDfuaão *Vai quem  qué*' 
catão confirm ado* peloa or 

ganizadorea p ara  participa 
rein da  pr^niM ráo; vão  
ta d e . Só não  concorre, 
d e  aco rd o  c<^m a  com itaão, 
o  cocKe que d e  traaporta  
«uaa M angeatadea Rei 
M otrio e  R aínhn d o  
C arnaval e  que (oi pe* 
troc inado  pela  P refeitura 
M u n k ip a l.

U m  d o r^ o n to a  altoa do  
deafile aerá a  pam agem  
d a  *'Eacola d e  S^m ba 
Prir^ceaa doa Carnavaii**. 
trazendo  18  baianaa. 20

4 0  n tm i^ a t  e 
m uito aam ba no  gogó cofB

o en ródo  **A 
C bcgou * d e  au to ria  d o  
radíaliaU  P au lo  A ra ú jo . 
A iiáa cate aerã o  deata* 
que nxdaculioo com  a  
Fantaaía '  P rincipe de  A ' 
tU n t id a " .

O  m eatre-aaia L ázaro  * 
a  po rta-bandeira  M aigarL  
d a  eatarão  em po lgando  a  
m ultidão  coQi auaa eve* 
luçõea lendo  a  niATca .^io 
g aran itd e  paloe batuqueí* 
ro> d e  m eatre Ju ra .

O» com ponente* da 
com ^não d^ fren te , ir iã o  
a  r r r r e ro a l  lidnde d e  p<* 
c' r a
"verde, b ranca e  prata**.

O  deafile d ev e rá  ac re* 
petir na  te rça  feira, u lt^  
iHo d ia  do  C arnaval, e  
foOioe inform adoa que 
p a ra  o  an o  que vam , a 
"Phneeas* ' já  tem  o  lem a 
eacolKtdo p ara  o en  ro­
do , t r a t a i  d e  **Evocação 
do  C irco" ^ prom ete 
m u ito .

C álio  M onloro  vaetindo 
a  fantaeia "FaaciDação Im 
d ían a" . c deetaque d o  
cam av a i 81 . «acolhido 
que (oi pela  com úaão 
o rg an izad o ra . M uitaa 
pluDi^t. paetée e  lantcjoc» 
laa com porão  a  r ru p a  
com  que vai doafilar ho je  
e  terça feira e  u m b á m  
com petir noa clube* Tocaia.

A  alegria d o  T riduo  
M omeaco te rá  um a cona* 
ta n te  e Que m ub
to* lençoenaea n o  próxim * 
ano  ae anim em  e  voltem  
áa rua*, m oatrando  que 
Doaao carnaval a in d a  é 
m uito  quente, baeta  ao* 
p ra r  M einzae.

D I t  P A U L O  F . D E  SO U ZA  SILVA
G ru rv ião  D entiata ^  OiDie* G eral 

RU A  7  D E  SETEM B R O , 8 3 3  _  Fo m  6 3  1307

roe
bl

Carlinhos e
Capucho

Projetoa eletro .eletrônicos 
iom  profíaetofial 
e letrônica induetrial

"N A D A  A D IA N T A  T E R  U M A  T V  O U  
E Q U IPA M E N T O  D E  SOM  SEM  U M A  BO A  
R E C E P Ç A a*

PR O JE T O S  E  M O N TA G EN S D E :

D ra 
v re .

A  rua 15 d e  novem bro 
•e rá  pequena p a ra  o  gm n 
d e  público que ee ta tá  pre 
aente. poia apeaar de  
•e r  um reinicio, o  cai* 
naval deete an o  p ro m ^  

m arcar é p o c a .
O s blocoe e  carroe  è t ^  

górico* com eçarão  o  
deefile partindo  das p r ^  
x im idade t d a  A gencia 

d c  o o d e  já  conta* 
ponto* p a ra  a  d aa- 

aifK ação.

V H F  —  U H F  —  FM  —  C A T V  —  M A T V  
f A N TEN A S C O L E T IV A S) —  a R C U ÍT O  FX 
C H A O O  O E  T V  _  SO N O R IZ A Ç Ã O  RESI 
D EN CIA L, C O M ER C IA L, IN D U S T R U L  E 
P U B U C A  —  A L A R M E  C O N T R A  D^CÊNDIOS 
E  RO U BO S —  PA IN ÉIS D E  C O N T R O L E  P A  
R A  M A Q U IN A S IN D U STRIA IS

Técnico: M iran Capucho
—  M ai. de  cinco anoa de  cxpehênc ia  —  form ado  
pela  C T I d a  F undação  E ducacional de  Bauru

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I. 7 3 0  
R U A  JO SÊ  D O  PA T R O C ÍN IO , 33S  

FO N E  6 3 1 2 0 1  »  LENÇÓIS P T A

Brevemente uma novidade
para os AUDIOFILOS

Ford 
rão

DR- R E IN A L D O  L E U S  LU M IN A TT! 
C irv g iã o  Dcnt»tD

H o rá n o  de  A tend im en to  —  4.a, S m t  6 .a  let 
da£ 8 :0 0  á* 11:0 0  horas —  2 .a  c  3.a  dasra

1 8 : 3 0 ^ 2 1 : 3 0  h o ras .
A V . 25 D E  JA N E IR O . 501 —  T E L . 6 3 0 1 2 6

LENÇÓIS PA U L IST A

r
Café Tesouro nosso café * «f

i



LENÇÓIS PA U L IST A  —  D O M IN G O , 1 o  D E  M A R Ç O  D E  1981

rmascara
—  A L E X A N D R E  C H T T O  —

A  uUftcara é  detiricU  com o um  a iiefa- 
Io d e  cerião , re p re v a te n d o  fu ionom iei 
fl QUtedes delM .

H á um  núnxero mBníto d e  máicerae» 
•áo conhecídaj e i cômícâo, ae IrágicM . 
ee cíoicee. d e  eu lo r índú, d e  cAnwval, de  
m ulher ^ á v id e ,  de  apicultor e  esgrim e.

No» tem pos d a s  g randes m eicaredae
pàblicos e  de  salões, hev ia  v in te  e  cia* 
CO espécies trágicas e  mei« quarenU  e ^  
péciei coniicas.

Em  Rom a, a  rn iscara  trágica e cômica 
esteve em u»o constan tem ente  a partir 
do  século tt, A .C .

A  m aior parte  reproduzia os tipos gre* 
g o a  algum as tam bém  os aspectos origi •

A  m iscara  d a  g rav idez era  ca rac te r^  
cada  p o r  listras escuras, que desciam  
perper^dicularm ente das f^ces d a  m ulher.

Estam os no últim o dom ingo d e  cam a» 
vai de  1081. d ia  em  que o  c idadão  veste 
a  m ãsrara  p ara  aso  à s  suas alegrias 
carnavalescas.

C om  a  m áscara, o  c idadão  p rocede de
certas m aneiras, que sem  ela i\ão ousaria 
eotoeá*Ias em  p rá tica .

E  canm aval, c po rtan to , no en tender 
de  muitos, certas re^rrinhas sociais podem  
ser ab an d o n ad as , que não  h á  algum .

M as aconleea que to d as  as ezpre^s^Vs 
das m áscaras s&o sinceras, a trás  de  si não 
escondem  a  hiproerisia. continuam  e h ^  
rando . r in d o  ou são  cínicas, a in d a  que 
tenham  a  m l^ ã o  d iferen te  p ara  a  qual 
foram  destinadas.

Porém , não  acontece no d eco rre r da 
vada de  to d o s n ó s .

K% veres. dem onstram os um» ezpresão 
nas faces que d en tro  de  nós é  bem  outra 
tristeza no rosto , m as alegria n^i coração, 
v e rd ad e  na  alm a, mae m en tira  nos lá* 
b tos,

Assim, usam os n m áscara d o  carnaval

d a  v ida. escor^dendo verdadeiram ente o
que vai den tro  d e  nó s.

Mas, eU  é  a  m áscara que revela o  que 
ela é. quando  nós som os a  hum anidade 
que nem  sem pre com preende porque 
v ive nem porque m o rre  nem  porque 
no  interior d o  hom em  dorm e o  seu Ego 
«urgindo a trás  d a  m áscara. no« dias de  
ca rn av a l.

Q ue m e im porta se a  máscaras* riem
ou choram , chegam os ao  últim o domin* 
f o  de  carnaval, d e  1^81. eu dese jana  
que o  baile  desta  no ite  fosse idêntico acs 
bons tem pos das mascan^das. quando  o 
redem oinho  do« ‘confetti**, lança*p«rfu- 
m es. serpentinas e  m úncas. faziam  girar  ̂
a cabeca  d o s  mais re fra tá rio s à s  festan 
ças d o  Rei M om o.

S ob  a  m inha roupagem  d e  Pierrot, 
branco, en traria  n o  sa lão , dançando  
pu lando , com  a  intenção d e  descobrir 
gestos que m e foesem fam iliares e  certo  
d e  que seria correspondido. estendeH he 
ia  o  b ra ç o . Ela a  C otom bina. to d a  d e  
am arelo , p o r  sua vez, convicta que h-* 
veria  encon trado  o  seu par, aceitaria  o 
conv ite .

D epois, aquela senssção d e  um  p ar 
Hz, aquela festança que requer o  tríduo 
carnavalesco, a té  sen tir a  ezau tiv idade de 
um^ no itada  que te  find.^^ase.

Subsequentem ente. ÍTÍamo^ a  um  1u» 
ear, no jard im  po r exem plo. Hrar a 
m áscara, eu a  dela  e  e la  a  m inha. m ai 
am bas ao  m esm o te m p o .

E  que hora aquela sería. eu queria 
v v  os ded inhos trem endo, m edrosos 
d e  catarem  erran d o  o  golpe e  sob  a  tnás 
cara  não  estar o m eu ro s to . Q ue tragé* 
d ial

Eu queria que fosse . . . m as n o  fim 
tu d o  bem , tudo  ce rto .

do is conten tes e  alegres, porque 
n ão  houve engano  roeXproco.

AGUAS DE
STA. BARBARA

U m a das m elhores águas h id r^ rm n eraU  d o  m undo  ago ra  às suas m ã o s . 
A condtclooada em  galóes plásticos de  20  litros, ecm  torneiras de  fád l 
m a n e jo . —
D isque: 630205

O iitrib tudo r au to rizado ; 3U PER  M E R C A D O  S . SEBA STlA O  
A V E N ID A  P A D R E  SALUSTIO» 2 0 6

A G O R A  C O N STR U IR  H C O U  M U ITO  M AIS F A O L

Aqui no Artefatos de Cimeoto
fa b r ic a  o eo trega n a  «oa obrm, blocos d s  cim ento d e  10 —  IS  2 0  com 
procos sem  cooeorréocia

A V E N ID A  P E R íM E T R A U  S74 , —  NOCLEO L U IZ  TJi t r í

CLÍNICA VETERINÁRIA

DR. ÂNGELO LANGOtlA D it BALBINO nC C M
Médko Veterinário Médico Vetcrináiip

C3U4V4»2I63 CRMV4»2624
Atendimento Médico Veterinário a pequenos e grandes animaii, cinirgiM  ̂

VacIoa(õe$B (isiopatolofia da reprudução e Inseminação Artifkial
RUA ANITA CARIBALDI, 899 — Tcl 631299 — Resid.s Tcl 63II51

Novena
poderosa Você não manda em mím, papal

ao menino 
Jesus de

Praga
O b l Jesus que disseste; 

'T e ç a  e  receberás. Procu* 
re  e  A chará’*

**Bata e  a  p o rta  se a . 
p o r  ín lerm édio  de  

M aria. V ossa Sagrada 
M ãe. eo balo . p rocu ro  e 
vos rogo, que m iiiha pre- 
ce  le ja  a ten d id a  (Meo* 
cioiM-se o  p ed id o ).

O h l Jeaus qoe d isseste: 
^ u d o  que ped ires a o  Pai 
em  M eu oom e. E le aten 
derá , p o r  in term édio  de  
M aria V ossa S agrada  
Mãe^ eu  hum ildem ente ro 
g o  a o  V osso Pai em  V o r  
so  N om e que m inha ora* 
ção  se ja  ouv ida  (M encL 
o n a s e  o  p e d id o ) .

M il Jesos que disseste: 
'*0  Céu a  T e rra , passarão  
m as a  m inha p a 'a v ra  não 
passará’*, p o r  interm cdlo 
d e  Maria* V ossa  Sagra* 
d a  M ãe. eu confio que 
m inha o ração  se ja  ouvida 
(M enaona*se o  P e d id o ) .

R ezar 3  A v e  M arias . 
1 Salve R ainha . E m  ca- 
so i urgentes, esta  novena 
d ev e rá  ser feita  em  9  
horas* m an d ad a  publicar 
p o r  te r  a lcancado  u n u  

gr^ .̂ça. A .E. «

Ossine

Rua

V O C Ê  V A I V E R ; Q U A N D O  SEU 
PA J C H E G A R  C O N T O  T U D O  A  ELEI’* 
“N A O  A D IA N T A  INSISTIR. SEU  PA I 

D EIX O U  M A S EU N A O  D EIX O , *
D u^t respo itas  fnuho com uns h o je  etn 

dia, duas a titudes in teiram ente erradas 
dos pais p a ra  com  os filhos. Ê  ctaro  que 
a  criança precisa d e  au to rid ad e  e  até . por 
íncrivel que pareça, gosta  de  ser obedícn  
te. pois assim  se sente mais q u e rid a . 
M as au to rid ad e  te tn  d e  ser consciente» 
cotnum  aos dois. pois n « d a  é  m ais e rrad o  
d o  que o  pai ap o ia r o  filho no  d e s re ^  
peito  pela  m ãe ou vice v e rsa . O  cu^ 
d a d o  tam bém  d ev e  ser to m ad o  para  
que a au to rid ad e  não seja confundida
com  "au to ritarism o", o respeito  com  o 
“m e d o " .

T o d s  criança, p a ra  se sen tir segura, 
precisa d a  au to ridade  dos p a is . Autori* 
d a d e  esta que d ev e  ser bem  m ed ida  pa» 
ra que não  ap o d e  o  espirito  d e  iniciativa 
e  criação  da  criança, em bora  ísso não 
ind ique que o  certo  é  a  lib e rd ad e  exces 
■iva. A final, a  criança está  sendo e d ir  
cada  p a ra  v iver num  m undo  o n d e  o 
hom etn é  livre p a ra  a n d a r  na  rua m as 
tem  que respeitar o s  sinais d e  trân sito .

U m  dos erros m ais com uns d e  edu^ 
cação  na  fam ília brasileira é  a  m ãe et» 
p e ra r p e le  p s i p a ra  com eçar a  desfiar 
o  rosário  d e  queizas d o  d ia . Isso só serve 
p ara  c riar um  clim a ruim  na  ho ra  da  
chegada d o  pai em  casa, a lém  de  apro* 
senta*lo aos filhos com o o  tirano  que irá 
castigar qualquer m alfeito  que fize ram .

Pensar b as tan te  an tes de  p ro ib ir  qua!* 
quer coisa, é o  aconselhável. A  au to r^  
d a d e  rião é  a b a lad a  quando  se vo lta  e» 
trá s  po rque se errou , som ente  ela se 
abala  q u an d o  o  filho sente que pode 
destru ir um a proibição pela  insistên* 
c ia : q u an d o  se determ ina  deve  ir a té  o 
fim . M as tudo isso d ev e  ser feito com 
m uito am or, carinho, atenções, e  jam ais 
encarado  com o uma lu ta  na  qual o 
adversário  tem  de  ser derrubado  custe o 
que escu ta r. A final, o s  pa is  são  o  espelho 
m aior p a ra  o s filhos que sem pre tem  
v o n tad e  d e  imitá-los* com o chefe d e  fa* 
mílía, com o c id ad ão  e  con io  profissio. 
nail

H E L E N A  C A N Ê O  
C LÍN IC A

A tende  m an h ã , ta rd e  e noite 
13 de  M aio * -3 7 5  —  Fone 6 3 0 8 3 6

D R A , L O a A  
PSICÓ LO G A

PREFETTU RA  MUNICTPAL D E  LENÇÓIS
PA U L IST A

E dítaia  d e  T o m ad a  de  Preços N .os 05  e  0 6 /8 1  
Achatn-se ab ertas  na  D iretoria d e  C om pras. O 

b ras e  Serviço» d a  P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis 
Paulista. T o m ad as d e  P reços n .q  05  e  0 6 /8 1  que visa 
a  aqub íção  dos seguintes equipam entos:
T O M A D A  D E  PR EÇ O S N.o 0 5 /8 1

O b je to : —  A quisição d e  dois transform adores 
trifásicos de  112.5 K V A .
T O M A D A  D E  PR EÇ O S N .o 0 6 /8 1

O b je to : ^  A quisição d e  aparelhagem  de  aom 
Q u asar, \ ^  '

O s interesaados p o d erão  ob ter cópia dos edi­
tais com pleto» na  D iretoria de  C om pras, O b ra s  e 
Serviços d a  P refeitu ra  M unicipal d e  Lençóis Paulista, 
sita à  P raça d a s  P a l ^ i r a s .  n .o  55 n o  horário  de 
expediente, to d o s os d ias úteis, an tes d o  encerra* 
m ento  d a s  p resen tes lic itações,

O  encerram ento  d a r s e á  r\o d ia  04  de  M arço 
d e  1981, às 14 :00  h o ras .

Lençóis Paulista . 1 de  Fevereiro  d e  1981 .
( a )  Ezio Paccola ^  P refeito  M unicipal

A g o »  voc8 n ío  p re c i»  » i r  d« c i ^ d e  eo“ - 
p ra r  p e ç a , o rig inai, ou ec«g,drio, p a ra  carro
o a  cam inhão . Em

Cimó Cia
Ltda.

V ocê e a c o n tr , d e  tudo  p a ra  veículo* nacionai, 
pelo m enor p reço  d a  re g ião .

Vismu-O E COMPROVE.
A V . 25 D E  JA N E IR O , «05 T E L  6302 M E 
630531

D R A . M A R IA  CLA U D IA  
CESQUINI BOSO

PSIC Ó LO G A  —  C R P  1851

A tend im ento  C línico p ara  C rianças Jovens 
A d u lto , —  O rien tação  vocacionai, escolar 
proíÍMÍona] —  Psicologia Industrial.

A te n d n e n lo  com  ho ra  m arcada

c
e

R U A  A N IT A  G A R IB A L D I, 9 2 9  —  SA L A  6

M A R IA  B E R N A D ETE ZILLO  D E  O LIV EIRA
C R P  1370

Psicóloga Clínica
L U D O T E R A PIA
PSIC O D R A M A
O R IEN TA Ç Ã O  V O C A C IO N A L

C O N SU LTÓ R IO : R U A  P IE D A D E , 211 
FO N E 6 3 0 0 6 4  ( ju n to  ao  C en tio  de  O ftalm o e 
O torrino laringologia)

O Jeito mesmo é com prar onde é
bem  m ais b a ra to  ! f , •

•3

i
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C O M A N D A N TE A FIR M A :

franquílidade para o folião lençoense
Eu acho que...

. . MuiU* vicl •  tem  oido cciíadao p e lo i íncéndioo 
ocorridos n o t  úh  moo onoe •• iiouco ou qiiao« n ad a  fo* 
propooto para  p o » ’b ilítar o  fcilvam cotj caao».

T fç i  diao apóo o incêndio d o  Jocl® a, tivc oportu» 
c id ad e  dc  paaoai p o r  aquela ru.i e. oboervando a  pro^ 
aim idade doo ed iííc ic j. ocorrei^m e a  idêU  d e  que po­
dería  «Cf inotalada uina pooiarcla, u ina fo rte  c itru tu ra  
m etálica in terligando oo úUiniof andareo dos prédios, 
v iabilizando a  evaaâo do« ocupantea doo mesmos, 
caso acont» cesse um  ainioUo.

T enho  g ran d e  reapeito k  v ida d o  próxim o, e iaao 
fèz com  que me dirig iste a casa co lu r^  p a ra  deixar 
aqui m inha ougeotâo.

V IC L N T E  M O R E T T O

. . • além  de  todos o« enainam entoo que os p ro  
fcaaorea transm item  a  seus alunos, sería d e  m uita 
im portância  falar*lhe» sobre  sua segurança.

T em os visto  d iariam ente  cen tenas d e  criançaa a  
travessarem  aa  ruas d e  nossa c id ad e  sem  p res ta r a 
m enor a ten ção . Easas criançaa, quase sem pre em 
blocos, cam inham  tranqu ilam ente  pelas artérias  de  
m aior m ovim ento aem  se p reocuparem  com  os veículo# 
que nelas transitam . £  logico que os m otoristas tafiv 
bém  devem  estar aten tos, pois esse# são  m aiores e 
tem  noção do  perigo, ma# a  criança deve  #er orienta* 
d a  p ara  ev itar que fatos desagradaveis possam  o c o r  
re r .

Os professores deveríam  falar a  essas crianças 
constan ten ien te  sobre  o risco que correm^ além  d o  que 
a  presença de  um  policial postado  ã  frente d o s  eata* 
belecim entos escolares, a ju d aria  m uito para , parando  
o  transito , perm itir a  travessia das ruas com  segurar»* 
ç a . Elsse serviço já  v inha sendo feito  m as nos p a r^  
tece  que foi ex tin to .

G ostaria a in d a  d e  a le rta r a s  au to ridades que a ten ' 
lassem  para o  problem a das crianças que dem andam  
á  A v . P ad re  Salústio, pois tra ta n d o  se d e  um  num ero 
m uito g rande  de  alunos que po r lá passam  e  o  fluxo 
d e  transito  ser g rande  além  do  abuso de  velocidade 
d e  m otoristas mais im prudentes, fato  que vem  se t o r  
nando  um  desespero p ara  a# m ães.

LU IZ  R O D R C n jE S

ESCRITÓRIO D E  A D V O C A O A  
C A U SA S: a V E l S

T R A B A L H IST A S
CRIM INAIS

B EN FFIC IO  JU N T O  A O  INPS

D R . A PA R E C ID O  DOS SANTOS

R . B atista de  C arvalho, 3-10» 2 o an d ar, sala 6 
R . R ubens A rru d a , 6 .5 0  • Fone 233122  ‘ Bauru 

R A nita  G aribald i, 931  —  s /  2 
Fona: 6 3 1 0 9 8  —  Lançóís P is

Aniversariantes
h o j e  ^  R ogério  Luiz Blanco filho d e  O daJr Ta- 

deu  Blanco e M aria Zélia P .  B lanco; Euio C oneglian 
A n ten io  C .  C am panholi; A n ton io  NiUon M inetto ; Gil* 
m ar M arques: A dri n a  R egina S asao .

SE G U N D A  DIA 2 —  R ogério  G iacom ctii d a  Silv«
Bruno B rega; Roaely Fátim a Paccola; G ilm ar 

D im as P acco la; A ndré , filho de  C láud io  Saes e  M aria 
Eloiza ConegUan Saees; N oem io Dias d e  A lm eida:

T E R Ç A  D IA  3 —  Paulo  A m ad o r P essoa.

Q U A R T A  D IA  4  —  José W . B lanco; S ílvana d e  O  
liveira C ap u ch o ; R icardo  B enedito  B lanco, filhp de 
O dair T ad eu  B lanco e  M aria Z elia  Pelissoli Blanco: 
A m arildo  C ard o so ; Itália Lucia D alaquia Freitas, 
residente em  São  M anoel

D IA  5 Q U IN T A  —  R en a to  G cco n e ; Q e o v a ld o  
C ordeiro  d o s  S an tos; M ario  R an tan n i; Jo ão  C arlos 
P rad a ; A lcindo P acco la; L eandro  Cesa r B ueno.

S E X T A  D IA  6  —  M irtes C oneglian; A ntonic 
EucUdes F ernandes; M aria O rsi; M arilene B orin; E d o  
mir José C arrit C oneglian: J o d r  C ed ro  d e  Souza; 
M ilton José P lacca.

SA B A D O  D IA  7 —  A nton io  O sny T o le d o ; Iza 
bel D elgado  Placca. esposa d e  A fíonso  P lacca; M aria 
H elena  M aU uzaki; N athalia G cco n e  Paccola, filha 
de  A d a lb e rto  e  R ochele Paccola, residente em  Ssiotos 
Josué A n d rad e  de  C arv a lh o ; M auro A ntonio  d« 
S o u za .

Valmet é com a 
RIACHO GRANDE

T R A T O R E S. M A Q U IN A S. PEÇ A S E
IM PLEM ENTOS

A  C A SA  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R  

P A R A  P R O N T A  EN TR EG A

Tratores novos
V A LM ET 8& ID  
D treç io  H idrâulic*
V A L M E T  6 S JO  
V A L M E T  C A FEEIR O  

RU A  D R . G O N Z A G A  M A C H A D O . 1 4 6  
VILA V ICEN TIN A  —  T E L E FO N E  23S 919

BAURU
FELEX (0 1 4 2 )  44S  RG BU  BK

Você é maior de 18 anos? Arte Escola de Pilotagem lhe ensinará a voar.
COM  A P E N A S  3 5  H O R A S  D E  VÔO, V O C Ê  V O C Ê SER Á  UM  P IL O T O  B R E  V E T A D O  

F U T U R O  PRO M ISSO R C O M O  C A R R E I R A  —  E SPO R T E  E SPE T A C U L A R

EX A M ES TEÓ RICO S D E  3  EM  3  M ESES

A rte escola é  segurança —  O ficina e  m anutenção p róp ria  p a ra  seus aviões. V oce te rá  os m e lh o ra  instrutores

Seja tócio do
Ê ISSO A I  —  FA Ç A  SU A  IN SCRIÇÃ O  A G O R A  M ESM O .

A eroelube e lem b re  se en tre  tan tas  ou tras vantagens o  curso de  p ilo to s d a  A rte  Esccla
ab re  um novo horizonte em  sua v id a . •

INSCRIÇÕES COM  A  S R A  R A Q U EL 
FO N E  6 3 0 3 8 2  —  A E R O P O R T O  LO C A L

O  C om andan te  d a  2 .a  G a  d a  Polícia 
M ilitar sed iada  em  nossa c idade, C apitãc 
G áu d io  A n a v a l. foi ouv ido  pela  repor* 
tagem  a  respeito  d o  trab a lh o  a  ser de* 
senvolv ido  d u ran te  o  R einado d e  Momo» 
no  que tange ã  segurança d o  folião len* 
ç o e n te .

•'A o rien tação  d a  PN5 —  disse o  ofi­
cial <— é  d a r  a o  povo  segurança e  tranqui 
1 id a d e . T o d o  o efetivo  será  em pregado , 
sem  fo lgas. A té  o pessoal adm inistrati* 
v o  será colocado nas ruas e  c lubes. Es* 
tarem os dando  to d o  d o s s o  apo io  ã  p>* 
licia civil ao s d ire to res e fiscais dos clu­
bes p ara  que a  o rdem  e  o  respeito  sejalA 
m a n tid o s .

•"O sucesso d o  carnaval —  afirm ou 
A rraval —  está n a  p ró p ria  postu ra  dos 
ío liõea  poia é  um a festa d e  to d o s e não  
uTOa briga* .

C ontinua A rrav a l —  " f a r s e  necessário 
que algum as sugestões sejam  feitas p a ra  
ev ita r acontecim entos d esag radáve is . 
E n tre  ou tras a s  seguintes: p rocurem  não  
ir p a ra  a s  pistas lev an d o  g a rra fas  ou  fi^ 
m a n d o . No d e  desentendim entos»

p ro cu re  sem pre o  auxílio  d o  fiscal do  
d u b e  ou d o  N áo  reso lva suas dW
vcrgénciaa sozinho'*, enfatizou •

A  p a lav ra  d e  o rdem , segundo o  ce^ 
m an d an te  é  B R IN C A R . **A recomenda* 
ção  d a  PM  ó  que d iv irta , b rinque, ret* 
p e itan d o  sem pre o  d ire ito  d o  sem elhante 
p a ra  que q u an d o  o  ea m av a l term ine não 
ten h a  “pepino** a  resolver**, d isse .

A os elem entos que forem  d e  carro  
e  que p re ten d em  beber, o  com andan te  
sugere que:** lem b ren rse  q u e  v io  d irig ir 
um  veícu lo ; se  p o w v e l v ão  a  p é , evi- 
tan to  além  d e  aciden tes, casos d e  for« 
to s . **

O  C ap itão  G á u d io  A rraval, esclare- 
eeu a in d a  que co n ta  com  refo rço  n o  
seu efetivo  p ara  a  c id ad e  e  folião terem  
segurança e  tranqu ilidade  to ta l d u ran te  
os festejos carnavalescos lem brando  
que **mesmo que n ão  nos estejam  ven­
do , nós estarem os o lhando  p o r  todos**.

**Lembre*ae que a  polícia n ão  é  p ara  
reprim ir, m as p a ra  co labo rar com  vocã  
inclusive am parande^o sem pre q u e  necea* 

finalizou o  co m an d an te .•a n o

AGORA FICOU FÁCIL 

A V IA R  S U A  R E C E IT A  

DE Ó C U LO S .

V IS IT E

^ RELOJOARIA E 
ÓnCA . AMETISTA

HUGO BOSO E FILHOS

35 ANOS DE TRADIÇAO EM JÓIAS E PRESENTES.

Rua 15 de Novembro, 636 -  Tel. 63*0102

Seu problema é transformadores ou motores?

tem uma soiu

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES  ̂ E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELÉTRICOS EM GERAL,

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BAIJCA TENSÃO
MftUriftlt elétrico* da* melhore* procedéscias com 10^  de dcwontoa o»

*ua eem pro  •  v isU

Rua Floria no Peixoto, 169 —  Fone 63-0201

H O T E L

à 12 Kra de Lençóis
InslaU do em  edifício d e  linhas arquitelónicas a rro jadas 

P erno ite  com  café d a  m anhã —  Refeições avulsas
E stacionam ento  próprio

M antem  ainda um  bem  m ontado  serviço d e  buffe t p a ra  festas,
fo rm atu ras e  casam entos

atendimento

tua 9 de Julho, 1520- Fone: 88-1113- Macatuba

PANIFICADORA

MARIO PRODUTOS DE QUALIDADE
E TAMBÉM OS MELHORES SORVETES
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Saúde para todos Delegado determina
No ptóxim o  d ia  4,

QuaftA-íeini de  O ftiau,
teta início em  todo  o  
B m il  n  CeV^pexdiã dft 
F  raternidade. 
pela  Conferência Nacic» 
nai d o i Biapot d o  Bra* 
«il (C N B B ), e  que eete 
ano tra ta rá  d o  tem a **Saú 
d e  e  Fraternidade* e 
com ^ slogan "Saude para 
todoa** • I

O  temo d a  C am panha 
deste  ano  atinge Iodos 
os aspectos: (isico» psíqui' 
CO. m oral espiritual e 
e so c ia l. O  doença e  a  
d o r  preocupam  a  humani* 
d ad e  to d a . Vc-se que o 
desenvolvim ento técnico* 
cientifico as enfren ta , ar 
p ro fundando  m ais c 
Ihor as causas da  enfer 
m idade. e  p rocurando  dcr 
m inar a i influências. D i­
zem  os peritos que a 
partir  d e  1960, o  luvel 
de  v ida e  saúde venr 
decaindo en tre  n ó s . Caeni 
os niveis nutricionais, d ^  
teríoram^se a s  condições 
d e  saneam ento  básico e  
cresce a  poluição am bien 
fal e  sonora, aum entando 
a  m orta lidade infantil, as 
doenças edêm ícas. os a* 
cidentes de  trabalho  e  as 
doença« m entais. T udo 
isso deve  estudar cada

com unidade d u ran te  a 
C am panha d a  F‘raternida> 
de, p rocu rando  conhecer 
d e  perto  tu a  p róp ria  rea» 
lidade com  seus p rob le­
m as. E  junto  com  o povo 
e  a  p a rtir  d o  povo, buiT 
c s r  so luções.

D om  Luciano M endes 
d e  A lm eida, secretário 
geral d a  CNBB, assim «e 
pronunciou sobre  a  C an^ 
p sn h a  d a  F ra tern idade:

"E la vem  propiciar cada 
ano< P ^r ocasião da  Q u a ­
resm a. slém  d a  renovação 
e  conversão interior, uma 
açao  com unitária intensa 
com o p reparação  á  Pascoa 
d o  S en h o r. A  v id a  pova 
que o E spirito  S an to  sus* 
c ita  na  hum anidade inclui 
um a vivência de  comu* 
nhão  com  o  Pai, o  R lh o  
e  o  E spirito  e  um a con^  
tan te  busca d e  F ra tem ^  
d a d e  com o exigência da  
caridade de  C ris to .

A  palavra d o  Santo  Pa* 
d re  Jo ão  Paulo II ainda 
ecoa Ho coração d o  povo 
brasileiro . reanim ando 
nossa fê e  levando- nos ao  
com prom isso d e  transfoiv 
inação  d a  Sociedade para  
que seja mais justa, solídi» 

e  fra te rn a .

ção de  esforços em prol 
d a  so lidariedade e írater* 
n id ad e  que naseexn d o  ^  
m or de  C ris to . £  tam* 
bém  um  m om ento  prtvíle* 
g iado  p ara  a  ação  m iisio 
n ir ia  d e  nossas comunida* 
d e t  p rocurando  levar a 
b o a  nova àqueles que 
a in d a  não  a  receberam , 
sobre tudo  a través d o  tes* 
tem unho e  do  serviço ver 
dadeiro  d a  fratern idade

c r is tã .
E ntram os na 1 6 .a  CafD 

p an h a  d a  F ra te rn id ad e  . 
C ada  ano  apresen tado  
um  lem a novo que des* 
p e rte  nas com unidades a 
a tenção p ara  um a exigên 
cia niaía urgente  d a  ira* 
tem id ad e  p ara  um  proble* 
m a grave que requer o 
em penho  o a  ação  de  to-

plantão Policial
O  ECO, duran te  a  s ^  

m ana que passou pro* 
rou ouvir aa au to ridades 
locais a  respeito  d o  cat* 
naval ^  1981, que este 
ano  dem onstra ser b a ^  
tan te  a n im a d o .

d a  a lçada  de  todo  o 
p e sso a l.

"A  Polícia, —  disse 
d r . C arlos estará  toda 
ela eDt serviço duran te  
os quatro  dias d e  car» 
naval *.

dos na sua solução, a
luz d o  Evangelho**,.

IPESP entrega comprovante de

C om o não  poderia  
deixar d e  ser. foi pro* 
curar o D r . C arlos Rossa 
N etto , de legado  d e  Polw 
cia o  qual m uito escla 
receu sobro ' o  que seria

C om o as  dem áis aute* 
ridades, tam bém  a  PolU 
civil estará  a ten ta  dando  
sua contribuição p ara  que 
a  ordem  e  s  tranquilida­
d e  sejam  m antidas.

D r . C arlos Rossa d á  
uni recado  aps foliões 
lençoenscs:** que brinquem  
o  carnaval á  v o n tad e  mas, 
d en tro  d a  ordem  e  re »  
p e itan d o  os dem ais.* ' 

''A queles que v ão  v ia­
ja r  d u ran te  o  carnaval, 
p rocurem  a  polícia ou a  
PM . p a ra  que suas ca­
sas sejam  m ais am iude 
vigiadas, tendo  em  vista 
ev itar os poativeis furtos** 
concluiu o  de legado  .

abatimento do Imposto de Renda
J á  fo ram  encam inhados ás agências d a  C aixa 

Econôm ica E stadual, d o  B A N E 5PA  e aos bancos desig 
nados pelo« m utuários o s com provantes realativos aos 
ju ros d a s  prestações d« casa própria , que irão  com por 
o  abatim en to  na  D eclaração do  Im posto d e  R en d a .

Gado solto na cidade

T al m ed ida  visa facilitar os interessados que po* 
derão , dessa  form a, re tirar o  docum ento  d iretam ente 
nas agências acim a citadas, bastando  p ara  isso a  apre* 
sentação d o  últim o carne de  pagam en to .

A queles que não tiveram  a in d a  s  oportun idade  de 
indicar o  dom icílio bancário , deverão  com parecer á 
Rua Bráulio C om es. 139 —  2.o  andar, ou  so s  escrito* 
ríoa regionais d o  IPE SP .

na
O  nomo d e  C am panha 

quer indicar a  concentra*

Dessa fortna o  serviço d e  distribuição dos d e c ^  
m entos foi descentralizado, ab rev iando  o  tem po de 
entrega, ev itando  fila» e  perdas de  tem po ^  bem 
com o poupando  aos m utuários despesas de  viagens 
á  C apital e  aos escritórios regionais d o  IPESP.

Comércio de acumuladores São Cristóvão

MOMO & MOMO
Baterias novas e recondicionadas * cabos e term inais —  água destilada  e solução d e  baterias em  geral

Vendas e Assistência Técnica com g a ra n tia  de 6 meses

A V E N ID A  9  0 £  JU L H O  N . o 000 rU N E â  —  0 3 0 7 5 4  —  03 1000

P or várias vezes nesta 
sem ana tivem os a  o p o r  
tun idade  d e  v e r  mais 
d e  um« dezena d «  va­
cas p astan d o  tranquila  
m ente  en tre  Jard ins
U biram a e  H um aitá  •

N ão é  a  prim eira vez 
que isso ocorre, ma» pa­
rece que ninguém  d e  d r  
re ito  tom a aa providêrw 
cias c a b iv e ii .

O  jard im  H um aitá con 
siderado  um  dos mais no» 
bre« d a  c idade, com o os 
dem ais bairros, nunca de  
veria  receber essas estra* 
nhas visitas com o vem  o- 
c o rre n d o .
Seria  in teressante que 
o s p ro p rie tán o f evitassem  
d e  algum a m aneira  que 
seus anim ais ficassem 
passeando pe!a 2 Ídad<^, co 
locando  em  risco seus 
m oradores.

Bar e Restaurante RECANTO
RU A  19 D E  N O V EM B R O , 6 2 9  
Tel«foo« 63 -1393  —

—  LENÇÓIS
è  do tok ílio

TER M IN A M O S M A IS UM  ESTA G IO
A G O R A  V A M O S C R ESC ER  A IN D A  
PORISSO,

MAISI

C O N T A  COM  V O C Ê N O  SEU  Q U A D R O  C A D A  
V E Z  M A IO R  D E  A SSIN A N TES 
A proveite  e  a ju d e  o  jo rnal d e  tu a  d d a d e  a  eres 
eer com  elal

L
A guarde  nosso representante

AUTO MECÂNICA
BANIL
tro  consertos reform as e  retifíca de 

es V olksw agen sob a  garan tia  d e  IbanO Cio* 
vane id  —  SO anos d e  bons serviços ~

—  A v, 2 5  D E  JA N E IR O , 7 3 8  —  Fone 6 3 0 7 2 6  ^

Fora cki nossa loja você tarr^sérn encontra gente
que traço um corra usado 

por outro corro usado.Você se arrisco?
Dísimag S/fl precisa

E N C A R R E G A IX ) D E  C R E D IT O  E  C O B R A N ­
Ç A S —'  In t« te«sado . deverão  com porecer ao  de­
partam en to  pcM oal. n »  Korãrío com ercial.

EX IG E-SE: experiência com provada  míninia 
de  1 ano  no  c a rg o .

D ÍSIM A G  S /A  M A Q U IN A S A G R ÍC O LA S

R odovia  M arechal R ondon, K m  229

A PR O V E IT E  O  C A L O R  TO M A N D O

Trocando seu carro usado por outro carro usado, em qualquer 
lugar. vQcê poderá estar comprando “gato por lebre", sem 
garantia da sua procedência e das suas condições mecânicas.

Seja qual for o aoo. marca ou modelo do seu carro, antes de 
ir a qualquer lugar venha falar conosco.

NÓS fazemos uma avaliação justa e honesta. E você leva um

novo carro usado revisado, com toda a documentação em 
ordem e com garantia de procedência.

O seu carro usado vale como entrada e você escolhe o plano 
de pagamento que mais lhe convem.

Venha ainda hoje. Você vai ver que aqui um gato é um gato 
e uma lebre c uma lebre.

Salca S /A  LENÇOENSE D E  CO M ÉRCIO  E  A U TO M Ó V EIS

A V  2 5  D E  JA N E IR O , 5 3 7  —  FO N E 6 3 1 5 5 5  —  LENÇÓIS PTA

SORVETES
FR U TA S N A TU R A IS

M ilkshake —  SuncUe —  B anxna Splít —  Txça

C olegu l, etc.

Sorveteria ILKA
RECEM  IN A U G U R A D A  

R ua A n ilz  G aribald i, 9 2 9  (P ertinho  d a  Igreja)

LEV E A  FA M IU A

p a ra  conhecer ott Jantar oo  ^

C H A P A D Â O
ela vai a d o ra r . . • P lay  G roond  Salão am plo 
e  confortável ar I • ♦

Rodáfio com  8  tipos d e  carnes ~  18 p ra to i 
frios e  5  quentes —  A tend im ento  Claste^^A*^ 
m odenustim a  L anchonete  in terna e  ao  a r  livre

tudo  uso o  d e  você •

N o lugar m ais bon ito  da  MarachaJ R oodoo 
Km 308 .

s*

p
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Um dedinho de prosa
N H Ô  ZÉ

Q uintr»feir« h  ta rd e , o  velho  N atálio , conhed* 
d o  coiDo o  CAbloco <U Aguo» á à t  Poçot. arreiâ 
seu eavftlo e  n a  garupa coloca um  pieuá com  a!* 
gun t quilos d e  fetjao . a rro s  beneficiado  n o  mon* 
joio» uiTia ta la  com  um  pouco  de  b an h a  d e  porco, 
uOl pouco  d e  fubá, do is frangoa escolhidos. aV 
guTnas ab robrinkas, farinha d e  m ilho, um  pu . 
n h ad o  d e  cam buquira  e  m eia d u u  d e  o v o s . 
N h i Chica» sua esposa» p reo cu p ad a  com  o  que 
vê  p ergun ta :

—  U ai meu vêio. m ecê virô  vendero . a  ondi 
vai cum essa com pra?

P ara  não  revelar o  que estava acontecendo 
afim  d e  n ão  p reocupar a  sua velha  e  sofrida 
com panheira . N atalio  inven ta  um a resposta:

^  Q ui vendêro» qui nada , vêia l Essa noiti 
sonhei qui um  casar percisava d i a ju d a . I arre- 
sorv í a ju d á .

—  Q ui b ão  N atá lío l A n tão  iscuitò
u capelão?

—  Q ui capelão , vêia l Num  foi eli qui p id iu l
Sei N atáiío. m ai .eli falò  qui quem  tm 

ju d a  u s p o b rí im presta p rã  D eus.

M al sabia D . Frar>cisea que tudo  aquilo  em  
p ara  sua querida filha Luzia, esposa d e  José. 
gen ro  estim ado  d o  casal que se encon trava  exn 
dificu ldades financeiras n a  c id ad e . O rgulhosa 
p e lo  a to  d o  m arido  e  feliz d a  vida* disse:

—  V ai cum Deus, meu vêio. I num  vai ai 
isquecê d i a lem brá d i  d ã  a  bença  p rá  Luzia, pru  
Z ê, p rá s  criança i diga qui p rá  sum ana pareço  picr 
lá . T ò  loca p rá  cum e m acarrão  d i p am aro la .

A o chegar na  c idade, N atálio  encon tra  Nhô
Z ê .

~  U ái N atálio  I Paresqui nem  bem  chegô 
já  feix in tê  co i^p ra?  6 mecê v irò  m ascati?

N ão, num  virei, N hô Z ê l V im  s á  tiazê  um  
pôco d i m antin ientu  p ru  Zê» meu g e n ru .

—  P elas zárm a,' N atálio  1 U  que qui aco n ­
teceu p ru  chará?  T a  duenti d i cam a ô  sem  s e r  
viçu? Prum  hom i sacudido  i trab a iad ô  qui 
nem aqueti num  farta  m ercad u ria . ô  vai mi 
dizê qui eli trabaia  n a  vetalúrgica?

Prefeito promete um bi para carnaval 82

"E stam os felizes p o r  o renascim ento d o  n o v o  
term os co laborado  p ara  carnaval d e  rua**. C om

esta  afirm ativa  o  P re fe r  
to  m unicipal iniciou a  en­
trev ista  que concedeu a 
"O  ECO*' n a  últim a sexta 
fe ira .

O  chefe  d o  G overno  
M unicipal m ostrav m c  eu 
fôrico e  confiante de  que 
os trê s  d ias d o  reinado  
d e  M om o seriam  um 
cestos* a ting indo  o  ob je­
tivo  d e  v e r o  lençoense 
v o lta r  ág ruas e  brincar 
b as tan te  com o o  fêz em  
outros a n o s . **Sempre 
gostei m uito d e  bailes, 
d isie  o  p refeito  sem pre fui 
an im ado, p o rtan to  não 
p o d ería  negar a  m inha 
partic ipação  p a ra  que 
fossem prom ovidas neste 
ano  as festas c am av a lea  
cas em  nossa cidade**.

A  C om issão O rganizi^ 
d o ra  d o  Carnaval» cons* 
títu ida e  oficiali&da a< 
trav es  d e  decre to  oiun » 
cipal, tendo  a  fren te  Mt* 
guel Perez. m ereceu to^ 
ta l ap rovação  d o  Prefeito  
e  **será m e t i d a  p ara  o 
próxim o ano . disse êle.

a  n ão  ser que os compc* 
nen les não  p re tendam  
participar* e  com o não 
p o d eria  de ixar d e  a  
P refe itu ra  n ão  m ediu cs 
forços p ara  que tu d o  fosse 
feito e  ninguém  deixasse 
de  ser aterwlido/* disse 
E z io . E  continuou 
'n e s te  ano. d en tro  do  
q u e  foi possível, fizemos 
do tações d e  v erb as  que 
leOios certeza não  foram  
tão  e levadas, reforça.* 
m os com  eupletnenlz* 
çôes p rocu rando  a ju d a r 
o  m áxim o, o  que perm itiu 
a  r e a l is ç ã o  d o  carnaval, 
co n ten tan d o  se não  a  
to d o s  m as, a  g ran d e  m aio 
ria» "enfatizou  o  prefeito.

C on tinuando  suas ez- 
p laaação , E zio  revelou á  
repo rtagem  que a  verba 
designada p a ra  os (este* 
jo s  foi a  p rincíp io  de
C f$  1 0 0 .0 0 0 .0 0  e  fn* 
fo rçad a  m ais duas vêzess 
a ting indo  aproxim ada* 
m ente 160  mil cruzeiros, 
quan tia  que ê le  achou irr* 
sóría, m as, d a d a  a  exi-

gu idade  d o  tem po  p ara  
q u e  a s  coisas (oasem (ei* 
Ias, não  houve m ais coo 
dição e  d isponib ilidade 
neste  a n o . P ergun tado  se 
n o  carnaval d e  82  a v e r ­
b a  seria aum entada* res 
p o n d eu ; *'Para o  próxim o 
ano  será  m uito  boa , bas 
tan te  sign ifica tiva . “Q uan 
to? pergun tou  o  re p ó r­

te r .  C hegará  a  um  m ilhão)
"P o d e  chegar a  essa ci» 

fra» respondeu  E s o ,  L en ­
çóis p o d e  g a s u r  ímo 
sem  a fe ta r  ou  causar pre 
ju izos ã s  obrag priorítá* 
ria s . T ra ta  se d e  lests  
do  povo, diversão* lazer, 
e, acho que o  povo  mc» 
rece .

In terrogado  se iria b rin  
CST disse que só iria as- 
a ijlir . "M e an im « m uito, 
o  carnava l está  no oar* 
gue d a  gente, m as este 
ano  vou  só  a p re c ia r" .

"E speram os que todos 
p a rtic ip em . Sem  dissabo­
res e com  m uita  alegria* 
foram  as  paIa>Tss finais 
d o  p re fe ito .

Sidelpa volta a atrasar pagamentos

—  £ h l  N hô Z ê .  M ecê p a re d  (io d i cu rad ô . 
V á duvinhá assim nus quintui

*—  V erdad i N atálio? Eli trabaia  m em o na 
vertalógica Q ui fa rta  d i  to r ti  du  charál

~ -F a r ta  d i sorti m em o. N hô Z ê . Prim eru ser- 
viçu qui arru tnô  na v ila  já  en trò  di cara  nessa 
ta r  d i vetalúrg ica.

—  Bão N atálio, apesar d i tudo  issu u ehr> 
rá teve so r ti .

^  Vigi, N hô Z ê M agini sói Trabaiá* i num  re* 

cebê» S orti n i quê?

—  Sorti d i lê um sogro  cum o ocê. N a tá lio .

—  ó i  N hô Z ê  eu num  m ereçu m ais agrade- 
ç u . Deixa eu i ino  qui u  tem po num ispera nir* 
guêm . In tê m ais,N hô Z êl

A  S iderúrgica d e  Len* 
çix Paulista, em presa  gera  
d o ra  d e  um  g ran d e  po ten  
c ia i d e  m ão  d e  o b ra  em  
nossa c idade , vo lta  a  não  
cum prir sua i obrigações 
p ara  com  os seus funcic» 
nários, responsáveis dire* 
tos pelo seu faturam ento.

N a sem ana que passou 
a  industria voltou  a  ter 
seus trabalhos parcialmen* 
te  paralizados p o r  dois 
d ia s  consecutivos* em  vis» 
ta  de  novos a trasos nos 
p a g am en to s .

A ten ta  ao s acontecim en 
tos de  interesse d o  len< 
çoense, a  reportagem  de

O  E C O " deslocou*se a tê  
a  em presa afim  d e  ap\>  
ra r a  p rocedência dos fa* 
lo s . C O N FIR M A D O . 
Realoiente» oPerários d a ­
quela firm a estavam  
reunidos ãs suas po rtas  
cem  o  firm e p ropósito  
d e  p sra lizar o s trabaíhos 
pois desde  novem bro 
tinham  seus vencim entos

irregu larm ente p a g o s .
"Só d e  h o ra  ex tra  em  

novembro» de  um  dom in 
go  .p a ra  segunda feira, fiz 
C r i  2 .2 0 0 .0 0  E ra  p a ra  
receber em  dezem bro  e 
a tê  h o je  não  v i n a d a " , 
a firm ou  um  dos íuncio* 
narios.

Q u an d o  lá estivem os 
nog certificam os que a  
lam insção  eslava  p a rad a  
to ts lm en te  e, apenas par^ 
te  d a  aciaria  funcionava, 
fvegundo informações» dez  
d o s  em pregadog haviam  
•idos dem itidos p o r  te ­
rem  se recusado a  tiaba* 
lh a r . **A turm a não 
com bina, disse um  deles, 
seria necessária a  p a ra is  
zsção  to ta l p a ra  que taso 
não  o co rresse" .

"Sucata  e  pessoal a d ­
m inistrativo são  pagos em  
dia. ma« d o  nosso não 
■ai n a d a . ** confidenciou 
um  dem issionário •

"O  que nos impresaio* 
na  ê  que m uitas vezes

eles aaem  d e  p o rta  em  
p o rta  cham ando  a  gente 
p ara  v o lta r ao  trabalho , 
com  prom essas d e  atual 
zação  dos pagam entos 
m as ê  tudo  "papo  fura < 
d o " ;  voltam os, produzi*

m os m as, d inheiro  que ê 
bom . não  sa i. Se recla­
m am os, Bolicitam oi o que 
nos ê  devido» tom os 
RMBçados d e  dem issão 
p o r  justa  cau sa . "E nfati­
zou um  em pregado  da

a iderú rg icp .
"N ós tem o s esperan* 

ça  q u e  um  d ia  a  situt» 
ç so  m elhore  e  a  g^nte 
vo lte  a  trab a lh a r tranqui 
i o . "  Concluiu u m  dos e n ­
trev ir ta d o s .

^  Intê mais. N atálio 1

Asslflem 0 Estado de
São Paulo

A c e n le lo c * ! :A S S U N T A M . A lE L O . F ooe  630161

M o c ê

Lençóis Hotel
SOB N O V A  D IR E Ç Ã O  L H E  O FE R E C E :

Q U A R T A S  E  SA B A D O S
SU C U LEN TA  F E U O A D A  C A R IO C A , D E SD E  11 H O R A S

SA B A D O S E  D O M IN G O S:

R O D ÍZ IO S  D E  P IZ Z A S  D E  T O D O S  O S T IP O S  D E SD E  18 :30  H O R A S 
(P IZ Z A IO L O  V IN D O  D E  SA O  P A U L O )

A O S D O M IN G O S:

A LM O Ç O  ESPEC IA L A  P A R T IR  D O  M EIO D IA

T U D O  ISSO COM  O  M E L H O R  A TEN D IM EN TO

RECEBA  SEM SA IR  D E  C A SA  SU A  P IZ Z A  O U  F E U O A D A  D ISCA N D O  
6 3 Ó 0 2 6

Lençóis Hotel - Rua 7 de Setembro 9 3 4

R EM ETA  SU A S M ER C A D O R IA S PELO

Expresso Principal
SEG U R A N Ç A  —  R A P ID E Z  —  PO N T U A L ID A D E

T R A N SPO R T E S R O D O V IÁ R IO S D IÁ R IO S E N T R E  :
Sáo Paulo —  Botucatu —  São M anoel —  A varé  —  Lençóis Paulista - 

Apudo* —  Bauru —  igaracu d o  T ie tê  -  B arra Bonita e  V ice-Versa

M ATRIZ:

AVENIDA IRMAS CIN- 
T R A , 663  —  FONES: 
412371 E 4 1 2 2 5 9  
S. M ANOEL —  SP

n U A L :
R U A  A R A G U A IA , 5 7 8  
FU N D O S —  FO N E : 
2 2 8  6 2 0 7  —  CANINDÊ 
SA O  PA U L O .

C O N H E Ç A  EM

Nilce M odas
O s últim os lançam ento* em  calças S ta roup  e  Pool* alêm  d e  m a c a c ó ^ , 
bordados» tecídoa, calçados e  artigo» p a ra  cam a e  m e sa .
C onheçam  tam bém  as van tagens que só N1LC£ M O D A S p o d e  lhe oferecer

R U A  15 D E  N O V EM B R O , 4 1 4 __T E L E FO N E  630181

adidas

Fone 22-6E S V O R r E
9i8 TUDO para seu esporte

r u a  b a t \ s t ^  d ®  C 9 w a l / j o , 2 - 7 o



LENÇÓ15 PA U L IST A  —  EKMkllNCO. l  o  DE M A RÇO  DE 1961

Futsal Csec 1981
O  CSEC estArÂ reAUxu*

d o  AO prÒKimo diã 6  uiaa 
reunião com  oe dirigentee 
dMM equipe» de  fueUel fiut» 
cuUd m  e (emínin*».

Na oeem o terão dk» 
CUtidot to d o t Ct AttUAtOt 
concernenle» ao V I I I  caTB 
peoAAlo da m odelídade. 
A tabela de  compeii^óea» 
explicAçõet do^ juizes, 
e tc .

J á  eft&o ín te rita t 25
equipei» havendo  prevw 
A&Q d o t  organizadores de  
que poderão  reunir até 
30  tiroe» partic ipan tes.

O  CSEC eapera o  com* 
parecim ento  maciço doa 
d iretores p o r  ocatião  da  
reunião próxim a p ara  que» 
acertados todo* o» por* 
te iro i, o  Futsal seja dk* 
p u tad o  com  bn lhan titm o .

A baixo tra i^ re v e in o s  o 
regulam ento  d o  tro ícu  
"Luiz C onti Filho’* —  Zi

^  9 Icao

R EG U LA M EN TO  
1 —  O RG A N 1ZA ÇA O  

O  C am peonato  d e  Ftaal 
será  organ izado  e  dirigi* 
do  pela  C .O  d o  Clube 
Social. E sportivo  e  C ulb* 
r a l .
n  INSCRIÇÕES 

A s inscrições das equi 
pes te rão  (eitaa no  m es 
d e  fevereiro de  1981 .

A i  tiXAi de  inrcriçõei 
re ráo  a t  seguintes:
T ax a  po r equipe Cr$

1.000.00
T ax a  po r jcg ad o r C r$

-  50 .00
T ax a  de  G aran tia  C r$

2 .000,00 
A  taxa de  garantia» dr* 

verá  te r  em  cheque nomi* 
nai a o  CSECLP. p ara  ga 
ran tia  d e  participação 
no  cam peonato  e  p o r  da< 
n o i ao  C lu b e . Será de« 
volvida, apóa o  térm ino 
d o  cam peonato .
m  — JO G O S

O i jo g o i te rão  realiza 
doa to d as  às quintar*feiras 
e  sábados livres d e  p ro ­
gram ação  d o  c lu b e .

A s equipes deverão  ef» 
ta r  dez  m inutos an tes das 
partidas p rog ram adas e
te r no  m inim o do is re
se rvas.

P oderão  fazer parte  do  
Banco, além  dos reiervaa, 
um Dirigente, um  Técn*« 
CO e  um  M assagista.

A s equipes deverão  es* 
ta r  dev idam ente  unifor 
miadas» jim isA s num err» 
das. calções e meia« i- 
g u a is . A  tab e la  d o s  jo* 
g o t será d irig id a .
(V  —  P E N A U D A D E S

A  equipe que faltar 
n  uin jogo program ado, 
será au tom aticam ente <• 
U m inada. O  jo g ad o r ex- 
pulso, estará  su tpenso  da  
p róx im a p a rtid a . Cor* 
(ortne a  expulsão a  pe> 
na  p o d erá  ser aum entada.

V  —  C A M PE O N A T O  
O  cam peonato  será dia* 

p u tad o  cm  do is tu rn o s . 
ConíorfDe o  num ero  de  
participantes, haverá  íoi* 
m ação d e  g rupos. D uran- 
te  o  cam peonato , os d ir»  
gentes, técnicos, m assa­
gistas e jogadores, de» 
verão  aca ta r a s  decisões 
d a  C .O .  e  d o  quadro  de 
á rb itro s .

V I —  PRÊM IO S
A o cam peão será con . 

ferido  o T ro féu  **Luis C on 
ti F ilho" m«is doze  m eda 
lhas. A o  Vice'can>peão 
m ais d o z e  meda* 
lh a s . A o  terceiro classU 
ficado, doze  m edalhas. 
VU —  DISPOSIÇÕES 
G ER A IS

O s casos omissos serão  
resolvidos pela C .O .  do  
C SE C .
H iller J o io  Ca p oani —  
P residen te  C . O

CSEC esquenta o
carnaval

O  O u b e  Social, Eapor» 
tivo  e  Cultural CSEC 
—  está p rom ovendo  seiw 
sacional concurso entre 
•eus foliões neste cam£>* 
vai 8 1 .

O s d iretores estabele» 
ceram  3 categorias para  
o s que d ispu tarão  o a  pre* 
m ioa  S ão  elas: Bloco —  
Fantasia  e  Folião

O t  concorrentes deve* 
rão  se aprescntax  obriga 
to riam ente no dom ingo e  
terça feira, p a ra  poderem  
com petir .

D e aco rdo  com  os 
p rom otores a  distribuição 
d o s  prêm ios será a  so- 
g u in ie .
BLOCOS
1.0 lug^r C r$  6 .0 0 0 .0 0

2.0 lugar C r$  4 .0 0 0 ,0 0  
FA N TA SIA S
M asculina C r$  3 .0 0 0 ,0 0  

C r$  3 .0 0 0 ,0 0

—  1 9 8 1 .

Fem ininá
f o l i õ e s

M asculino
Fem inino

C r$  2 .0 0 0 ,0 0  
C t$  2 .0 0 0 .0 0  

Com o se p o d e  n o ta r, os 
prêm ios além  de  substazr* 
ciaia servirão p ara  esquen 
ta r o  C arnaval d o  CSEC

SILV A M  A R
PR EC ISA  P ara  ; inicio 
im ediato  —  PED R EIR O S 
~  SE R V E N T E S . .  
PA G A -SE  BEM

T ra ta r  na  ob ra  d a  T u  
brapel coiD A parecido  
Silva (P ingo)

Restaurante Rreo do Triunto
A B ER TO  D IA R IA M EN TE A TÉ 0 .0  H O R A  

R EST A U R A N T E  E  LA N C H O N ETE

A G U A R D E  LA N Ç A M EN TO  D E  PR A T O S TÍPIC O S N A Q O N A IS  E INTERNACIONAIS

H O T E L  PO U SA D A  DOS ARCOS

A V EN ID A  P A D R E  SA LU STIO  R. M A C H A D O  _  7 5 3  —  T E L ; 6 3 1 4 0 0  E  6 3 1 4 2 5  L o f ó l s  P U

SIM A lN C aiA

b r a n d i ]

Stm ço • Torno • Soldas em Cera] * Taa* 
quts para Liqtiido ~  Serviços em Calhaa

ACCRA EM NOVO ENDEREÇO

Rua A n ka  C a H U ld i N»o 1104 Fone 63. 1079! — Leaçóis PauUsln

V IA G E  COM  SE G U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

o s  DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N l L H E  O FERECE

C A R A N l v e í c u l o s  S .A.

Rua 15 de''.Novembro. 351 Fones: 63 0 2 4 4  -  6 3 0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.

Seja inteligente:
PA R A C O M PR A R  ELETR O  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S  A S M A R C A S COM  ASSISTÊNCIA

TÉCN ICA  D A  L O JA  PIO N EIR A  D A  C ID A D E.
C O N V ERSE COM  O  C O STA  E  SA IA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

ELETRO TÉCNICA LENC 015
Húm X V  de  N ovem bro. 754 • fone: 6 3 0 1 8 0  — Lcnçéia Paufuia

cm começa treinamentos oticiaís na 
próxima quarta feira

N a ta rd e  d a  últim a qu in ta  feira esti* 
veratn reun ido t o  p residen te  d o  CAL,* 
José Luiz A ntigas e  os d ire to res W ilson 
C om es. W ilson Tissoti e  maU o  T écnico 
Sam uel e  seu auxiliar Z é  C arlo s.

A  preocupação  d e  to d o t é  eoin o  curtg 
e tp aço  qu e te rão  p ara  m ontar o  tim e 
p a ra  o  prim eiro  jogo  d o  cat& peonato. 
A p ó i tro car idéias, d ire to res « técni­
cos fizeram  utUa  lista d e  quan tos jo g a­
dores p rovavelm ente  v irão  p a ra  L en­
çóis. Tuschi, A dem ir e  M aloca d e  A gu­
dos; C laudinho , G ilson e  mai^ o u tro  jo ­
g ad o r que ficaram  d e  estudar quem  será. 
to d o s de  B auru . Q uem  tam bém  poderá  
p in ta r no pedaço  é  T on inho  G uerreiro . 
ex-Santos e  São  Paulo, que segundo Sa 
m uel a inda está  m uito b em .

R cou  resolvido que quarta  le íra  às 16 
horas h averá  um treino  p ara  que o  tre i­
n ad o r possa aq u ila ta r o s  valo res com 
quem  vai tra b a lh a r.

E spera se que além  do» nom es citados» 
nu iito f ou tros jogadores com pareçam  
p a ra  ten ta r um* v ag a  no  alv inegro  que 
vai d ispu tar a  3 .a divisão este a n o . H a ­
verá tam bém  a  apresen tação  d o s  juve 
nis no  m esm o horário , não  só os que v i­
nham  jo g an d o  ma# to d o s o i  garo tos que 

'queiram  fazer um  te s te .
A  torcida^ precisa en ten d er que tal- 

ves os prim eiros resultados não  sejam  
favoráveis pois o  m otivo  já  foi esclare­
c ido ; será um a correría d an ad a  a té  o 
dia 15 p ara  regularizar a  documentoçÃo

d o s  jogadores na  F P F . T o d o  o e s lo r  
ço  será  env iado  afim  que possamos 
co locar o  tim e em  ordem  no  jogo n o 
I , que a in d a  não  sabem os com  quem 
será .

N a próxim e sem ana e  presidente José 
Luiz A ntigas d everá  estar em São Paulo 
o n d e  v a i fa lar com  o Presidente da 
F P F  N abi A bi C hed id  e  participar da  
reunião na  qual to d o s os presidentes ca­
ta rã o .

84  clubes participarão  da  3.a  di>r» 
são  este ano  segundo a  F P F  informou à 
im prensa . I I c idades pleiteavam  uma 
vaga e  to d as  foram  agraciadas coi&o 
Lençóis.

Mais uiBa vez voltam os e  enfatizar 
a  necessidade d o  em penho de todos a* 
q u e le t que gostam  d o  fu tebo l. Sem  a 
a ju d a  d o  povão  p ara  em purrar o  nos­
so glorioso alvinegro nada  terá  sequeén* 
e ia .

O  C A L  confia nos lençoenses para  
ecta luta que após 20  anos v o lu m o s e 
coro m uita  v o n tade .

D e aco rdo  com  o  divulgado duran te  
a  sem ana pela  unprenaa paulista, se rio  
form ados 6  grupoa coro 14 equipes cada 
uro com  turno e  re tu m o .

N o final de  cada  turno os quatros 
p rim d ro s  colocados d isputarão  um  
quadrangu lar p a ra  se  saber quem  o i  
cam peão d e  cada  g m p o .

A  tab e la  dos jogos deve  o i r  esta se­
m ana e  só assim  conhecerem os quem 
será  o  nosso prim eiro adversário .

A B A N D O N O  DE 
E M PR E G O
portes e  M ad d re ira  L tda, 
po rtes  e  M adereira  L tda., 
solicita o  eoropareciroento 
d o  S r N illon A parecido  
Ferreira p o rtad o r da  
C arteira  Proíisisional N.o 
0 7 5 7 4 2  série 4 7 l.a . 
a o  escritório d a  em presa 
à  R ua A nita  G aríbald i 
N .o 726. em  horário  co* 
roercial» no  prazo  d e  72 
horas, sob p en a  de  carac* 
terízação de  justa  causa.

A B A N D O N O  DE 
E M PR E G O
portes  e  M ad d re ira  L tda, 
po rtes  e  M adereira  L tda., 
solicita o  com paiecim ento  
d o  S r A nton io  V em e 
p o rta d o r  d a  C arteira 
Profissional N .g 008641
—  Série  6 0 5 3  .............
a o  esentÓTto da  em presa 
à  R ua A n ita  G an b a ld i 
N .o 726. em  horário  co . 
roercial, no  p razo  d e  72 
horas» sob pena  d e  carac* 
terízação de  justa causa.

A B A N D O N O  D E  
E M PR E G O
T ranschapaira l —  Trans 
po rtes  e  M adeireira Ltda, 
solicita o  eoropareciroento 
da  funcionária Joana  Pacw 
cola Igiano po rtado ra  da 
C arteira Profissional n .o  
0 3 6 6 8 8  ~  Série 300.a 
a o  escritório da  em presa 
A R ua A nita  G aribaldi 
N .o 726. em  horário  co« 
mercia], no  p razo  d e  72 
horas» sob pena  d e  carac* 
terízação de  justa  causa.

FUNERARIA GUIDO

TÜM ULOS EM M ÁRM ORE E G R A N IT O  N A TU R A L

50 ANOS DE BONS SERVIÇOS

Rua 7 de Seleuibro, 484 Fone 63-0024
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